
Não queremos, não desejamos e não vamos aceitar ser integrados
a multinacionais da agricultura. Não desejo que nenhum agricultor, nem o país, 

fique subordinado a uma única tecnologia, ou a meia dúzia de empresas. O Brasil 
precisa reagir, precisa fazer o seu papel nessa área.

Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Blairo Maggi, ontem, na cerimônia de posse dos 
novos diretores executivos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa)

“
”

E nem é campanha!

O governador Raimundo Colombo imprimiu um ritmo acelerado 
de trabalho nesta semana. Na terça, logo depois de assinar au-
torização para concurso público para professores e cargos ad-

ministrativos das escolas, cumpriu compromisso em Seara e Xanxerê. 
Nas duas cidades apresentou a segunda edição do Fundo de Apoio aos 
Municípios para os prefeitos das Associações de Municípios do Alto 
Uruguai (Amauc) e do Alto Irani (AMAI). O Fundam 2 deve liberar 
R$ 700 milhões, a fundo perdido, para os 295 municípios de Santa 
Catarina. Ontem pela manhã, visitou as obras do Centro de Eventos 
de Balneário Camboriú, que devem estar concluídas ainda em 2017. 
Dali saiu para inspecionar os trabalhos de duplicação da rodovia An-
tonio Heil, entre Itajaí e Brusque. Ficou satisfeito com o que viu, 
mas cobrou mais celeridade da empreiteira. Hoje, Colombo estará em 
Brasília. No Palácio do Planalto, vai acompanhar o ato de concessão 
do aeroporto de Florianópolis para o grupo suíço Zürich Airpot. De 
lá segue para Lages, onde à noite, será ​realizado o lançamento dos 57º 
Jogos Abertos de Santa Catarina (JASC). Para fechar a semana, ama-
nhã Colombo realiza mais duas reuniões de apresentação do Fundam 
2 - em Campos Novos, para os prefeitos da Associação dos Municípios 
do Planalto Sul (Amplasc) e, em Joaçaba, para a Associação dos Mu-
nicípios do Meio-Oeste (Ammoc).

Mais dinheiro circulando Além da 
metade do 13º salário para os servidores, 
o governo do Estado começa a fazer hoje 
o depósito mensal da dívida do Estado 
com os municípios referente ao ICMS e ao 
Fundeb retidos no Fundo Social. O crono-
grama de pagamento foi comunicado pelo 
secretário Almir Gorges à presidente da 
Federação Catarinense de Municípios (Fe-
cam), Adeliana Dal Pont. O total da dívi-
da reconhecida pelo governo é de R$ 437 
milhões, sem correção - R$ 248,5 milhões 
do ICMS e R$ 189 milhões do Fundeb.  

Microgeração O Projeto Bônus 
Eficiente Linha Fotovoltaica, uma 
parceria entre a Celesc e a Engie Solar 
que subsidiou mil sistemas fotovoltai-
cos para os catarinenses, já instalou 
236 equipamentos, sendo 57 na região 
Sul do estado. Como parte do projeto, 
será realizado na próxima terça-feira 
(1º/agosto), em Criciúma, um workshop 
aberto ao público com o objetivo disse-
minar informações sobre a microgeração 

de energia solar. O evento terá 140 vagas 
e as inscrições podem ser feitas no site 
www.celesc.com.br/peecelesc

Homenagem Fundador do primeiro 
jornal a rodar na então província de Santa 
Catarina, o lagunense Jerônimo Francis-
co Coelho (1806-1860) receberá destaque 
da Associação Catarinense de Imprensa 
(ACI) – Casa do Jornalista, dentro da pro-
gramação dos 186 anos do surgimento da 
Imprensa no estado e 85 anos de fundação 
da entidade. As homenagens ao fundador 
do jornal O Catharinense e Patrono da Im-
prensa Catarinense ocorrem hoje, em La-
guna, amanhã, em Florianópolis, e no dia 
5 de agosto, em Chapecó, durante o 10º 
Encontro da Imprensa Catarinense.

ACI e ADI Também hoje, a ACI e a 
Associação dos Diários do Interior (ADI
-SC), realizam mais uma edição do evento 
Pautas & Panelas. O evento promove o 
encontro de profissionais das diferentes 
áreas da Comunicação.

Estado na Medida
Hoje os servidores públicos estaduais, nativos e inativos, 
receberão em suas contas 50% do 13º salário. É consenso 
no governo Colombo que se o Estado está conseguindo essa 
antecipação é porque há grande empenho da Secretaria de 
Estado da Fazenda em manter as contas públicas sob con-
trole. Exemplo é a renegociação da dívida do Estado com a 
União e a própria Reforma da Previdência, ações que, so-
madas, garantiram fôlego de quase R$ 2 bilhões aos cofres 
estaduais e ajudaram Santa Catarina a honrar compromis-
sos e enfrentar a pior crise da história do país. “O Estado 
tem ainda outro importante dever de casa, que é redimensionar o tamanho 
do Poder Público, cada vez mais exaurido e insolvente”, antecipa o secretário 
da Fazenda, Almir Gorges, que trabalha para implementar o Estado na Me-
dida, projeto de modernização e qualificação da gestão pública catarinense.
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